
PORTE PAGO 
DRMG 

ISRT3-214/86 

| 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA Ano 25 Vigosa, 3 de setembro de 199! Nº 1,264 

Concursos na UFV: 

Qualidade total é meta dos concursos piblicos da UFV 

José Rubens Reis Raposo, coordenador-adjunto (à esq.) € 
Marcelo de Paula Mascarenhas Ribeiro, coordenador-geral 

dos concwrsos piblicos. 

Garantir 8 qualidade total 
nas acdes da Diretoria de Re- 
cursos Humanos ma seleção 
dos novos servidores da Uni- 
versidade Federal de Vicosa, 
que serão escolhidos via con 
curso público, é um dos objeti- 
vos da linha de trabalho adota- 
da pelo coordenador-geral dos 
concursos, Marcelo de Paula 
Mascarenhas Ribeiro. Ao “Jor- 
nal da UFV' ele destacou 
pontos fundamentais que serão 
adatados na avaliação dos can- 
didatos, destacando os critd- 
rios que serão comuns a todos, 
@ a padi das entrevis- 
tes, normas que não ocorreram 
em concursos anteriores. “Es- 

sos humanos da UFV). Sem 
perder os objetivos e a filosofia 
da Instituiçõo, modermizando a 
Diretoria de Recursos Humanos 
e obedecendo » uma direção 
traçada pola otual adminis- 
tração, montamos um processo 
claro, transparent e sem sub- 
terfúgios”, informou Marcelo, 

da Unive 
o, para Marcelo, este tipo de 
trabalho, gerenciado pala que- 

fidade total, é inédito em nivet 
das IFEs brasileir: 

Diretrizes 

O ponto de partida do pro- 
cosso é a soguranca das ações 
de cada pessoa envolvida 
seloção dos candidatos, aliada 
cordialidade, franqueza, eficá- 
cia e transparência na comuni- 
cação com as equipes de traba- 
lho, O respeito no tratamento 
com cada pessoa e a docurmen 
tação sistemática de todas as 
etapas do concurso, buscando 
sempre 8 Qualidade total, sio 
outros pontos angulares do 
trabalho. "Buscamos o com- 
prometimento das equipes de 
trabalho e comissões com os 
principios da qualidade total e 
08 preceitos constitucionais vi- 
gentes”, esclareceu Marcelo. 

Ele também relacionou di- 
rotrizes de atuação des bancas 
examinadoras no elaboração e 
na remessa das listagens com o 
conteódo  programético das 
provas e, ainda, nos testes, de 
forma definitiva, buscando o 
náo-cancelamento de alguma 
questio por dupla interpri 
taçõo, Com isso, o coordena- 
dor-geral do processo espera 
evitar possíveis recursos e, ou, 
anulações de provas nestes 
concursos. 

Avaliação 

Formado por questões de 
carátor objetivo e subjetivo, o 
concurso público na UFV bus- 
ca, continuamente, à qualidade 

em todas as ações, comprome- 
tendo-se em apresentar resul- 
tados efetivos em cada etapo 

do processo. As questões obje- 
tivas terão, diretamente, apli 

cado o gabarito pré-elaborado 

© avaliado. Quanto às questões 
subjetivas, estas serão avalia- 
das, levando-se em conside- 

ração o conhecimento e a 

sbrangéncia do assunto abor 
dado; a clareza e a objetividade 
na descriçõo do tema questio- 
nado; as concordâncias verbal e 
nominal; a ortografia; e a orga- 
nização na forma de apresen- 
tação dos temas questionados. 

A entrevista, sempre bus- 
cando a qualidade total, abor- 

dará seis pontos Importantes 
conhecimento. — experiân 
fluéncia verbal, interesse/mi 

vação para as ações do cargo, 
clareza de raciocinio e o m 
donamento  interpessoal na 
própria entrovista. 

Marcelo Mascarenhas in- 

formou, também, que as notas 
não serão dadas em sigilo, pre- 
valecendo o consenso do grupo 
integrante da Banca Examina- 
dora. Outra novidade é que às 

provas objetivas terão critérios 
comuns, so contrário de anos 
anteriores, quando cada banca 

definia os critérios. As entrevis- 

188, por sua voz, também serão 
padronizadas, obedecendo, é 
daro, às especificidades de ca- 

da cargo. As provas, tanto ob- 
jetivas quanto subjetivas, têm, 
agora, forma comum, o que fa- 
vorece ainda mais os trabalhos 
em busca da qualidade total. As 
Bancas —Examinadoras são 
compostas de profissionais da 
UFV, UFMG e UFJF, além da 
participação efetiva da CPPTA, 

Concursos 

A UFV, nesta primeira eta 

po, já fruto do Censo da Força 
de Trabalho, abriu inscrições 
para os sequintes cargas: ad 
ministrador (uma vaga), en- 
fermeiro (1), engenheiro-agré. 

nomo (1), engenheiro-mecini- 

co (1), nutricionista (1), técnico 

desportivo (1), arquivista (1), 

bibliotecario (4), historiador (1), 
procurador (2), auxiliar admi 
nistrativo (10) e pedagogo (1), 

Para os concursos, inscreve- 

ram-se 1,120 candidatos. 

O nimero de inscrições 

demonstra claramente que a 

atribuição da coordenacso dos 
concursos piblicos na UFV tem 
grande responsabilidede na es- 

colha de seus futuros servido- 
res. "Dal nossa preocupação 
com a q dade total, para que 

a Instituição saiba que está in. 

vestindo na contratação de ser- 

vídores cada vez mais afinados 
com as diretrizes e os objetivos 
da UFV”, finalizou Marcelo, 

Aos leitores 

No dia 30 de juího de 1983, o “Jomal da UFV" circulava 
em edíção comemorativa de seu primeiro aniversário. Um 
aniversário que marcou mudanças significativas no jomaiis- 
mo improsso da UFV, tanto na forma quanto no conteúdo. 
Contudy, desde aqueia data o “Jomal da UFV" vem onfren- 
tando uma série de problemas de ordem téonica, obrigando a 
oditar sua Edição Especial de Formatura em outro equipa- 
mento o que, felizmente, não comprometeu sua quatdade. 

Assim, o “Jomal da UFV" circula nesta sexta-feira, trós 
e solembro de 1993, trinta e quatro dias depois de sua t- 
ma edição normal, Depois de proparar número suficiente de 
reportagem para três jornais, a equipe de jomalistas do Ser- 
Viço de Divulgação se viu frustrada por ser obrigada a relegar 
várias matórias em virtude do prazo que se esvaíu. Espera- 
oS ter sido este o útimo dos problemas de ordem técrica, 
de falha do equipamentos. O leitor merece nosso respoito 0 é 
POr (550 que estamos aqui. 
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Jomal da UFV 

sembléia Geral com os parti- 
2 do Instítuto, no dia 

Último. 
, , O objetivo da reunião foi 
18 de esclarecer, aos associa- 

h RIU Não I o 

e Real de Be- 

'UFV promove programa sobre 

hlpomniomrill 
rante o Programa. 

De segunda-leira passada 
oté o dia primeico, o Programa 

Diretor-geral do AGROS quer sanar dividas 

va de Poupanca? 

fala sobre o AGROS 
neficio; € 

- O Awxtlio-Funeral. 

B)  Reduzir a Contribuicio 
dos Partícipantes a 
Valores Simbdlicos. 

C) Permitir o Desliga- 
mento do AGROS, De- 
finitivamente. de Quem 
Quiser. 

Segunda Parte: 
Pagar a Complementação 
da Reserva de Poupança. 

momento são considerados 
favoráveis c todo esforço está 
sendo feito no sentido de agi- 
lizas, a0 máximo, os resuita- 
dos. 

A reunifio ocomeu num 
clima muito tranqúilo e parti- 
cipativo, contando com a pre- 
sença do diretorgeral do 
AGROS, prof. Alcides Reis 
Condé: da dirctora de Seguri- 
dade, Maria Inés do Carmo 

Pénzio; e do diretor-adminis- 
trativo- financeiro, Constanti- 
no José Gouvéa Filho. 

>k 
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Salientando que o Progra- 
ma tem como objetivo principal 

toda a comunida- 

respeito 

Todos aqueles que reco- 
beram o EMAADI, ou todos 

seu regime de trabalho altera- 
do de CLT para RJU, ou seja, 
passaram a ser regidos pela 
Lei 8.112. 
Qual será a taxa de contri- 
buição do aposentado pelo 
regime CLT? 

Para os participantes do 
regime de CLT não haverá 
mudanças, ou seja, as propos- 
tas de adaptação prevéem a 
manutenção dos beneficios já 
concedidos, sem alteração. 
Portanto, a taxa continuará 

dos participantes falecidos. 
Os beneficidrios dos partici- 
pantes aposentados pela CLT 
continuarão tendo os mesmos 
benefícios, ou seja, suplemen- 
tação de pensão, suplemen- 
tação do auxlio-reclusão, 

O prefeito de Itulutaba, 
Jodo Batista Arantes da Silva, 
esteve na Universidade Federal 
de Viçosa dia 24 de julho para 
uma série de contatos com o. 
reitor Antonio Lima Bandeir: 
outros membros da admini 
tragho com vistas ao estabel 

fa, para diversas ações conjun- 
tos em vários campos. 

Em sua visita, ele esteve 
acompanhado do diretor da 
Central de Experimontação, 
Pesquisa e Extensão do Trián- 
qulo Mineiro (Cepet), Sebastido 
Alipio de Brito. À Cepot é vin- 
culsda & UFV e fica locatizada 
em Capindpolis, no Pontal do 
Triângulo Mineiro, préximo de 
Ituiutaba. 

Como revelou o prefeito, 
existem em sua cidade várias 
frontes em que poderio ser 
empreendidos trabalhos de alto 
nivel, empregando a tecnologia 
desonvolvida na UFV, espe- 
calmente no que se refere & 
produção  agropecudria =« 
sgroindustrial, além de treina- 
mento de recursos humanos. 

O diretor-geral do AGROS, Alcides Reis Condé. 

Todos os participantes do 

plementar pelo AGROS. Esse 
Plano teria, certamente, um





Jomal da UFV 

DPS e Rede PTA promovem 

curso sobre solo na UFV 

Alguns dos participantes do curso. 

O Dopartamanto de Solos 
NDPS) da Universidade Federal 
88 Viçosa e a rede PTA (Projeto 

s Alternativas) - Re- 
'r-l Leste promaveram, en- 

em sus maioria) que 
lham em Organizações 

0-Governamentais (ONG's), 
z diretamente o5 

bequenos agricultores dos es- 
$ de Minas Gerals, Rio de 
deneiro, São Paulo e Espírito 
Santo. 

» A programação do curso 
Mbordou o discussão de uma 
"Mério de tópicos relacionados 
1% o solo, como classificação, 

, uso e manejo; expo- 
ko de materiais. visita 90 
Smpo; o apresentação de tra- 
Balhos, visando sprofundar 
Quns conteddos discutidos nº 
Primeira parte do curso, que fol 
fantizada em Governador Vol 

dares, no més de abril do ano 
passado. 

A metodologia foi baseada 
no resgate e na construglo de 
conceitos proprios, por meio de 
perguntas sucessivas, e partiu 
do princípio de que cada parti- 
ciponte possuia conhecimentos 
teóricos « práticos e de que tais 
conhecimentos deveriam ser 
considerados no momenta do 
aprofundamento dos temas, no 
qual os participantes resgata 
riam e integrariam os seus co- 
nhecimentos. 

O curso foi coordenado pe- 
la professora Irene Maria Car- 
dosa, do DPS, e ministrado pe- 
los professores Andr Fiorini de 
Carvalho e Cristine Carole Mu- 
gler, também do DPS, auxilia- 
dos pelo pós-graduando Gui 
Iherme Gjoroup. Atuaram co- 

mo colaboradores © professor 

Eduardo Sá Mendonça 6 os se- 

guintes estudantes de mestra- 
do: lideu Afonso de C. Júnior, 

Raphael B. A. Fornondes e An- 

dré R. Neto, todos da UFV. 

Economistas domésticas da 

UFRRJ visitam a UFV 
Obter subsidios para o 

ficulo minimo do curso de 
nomia Doméstica e manter 

tos com professores do 

da 
Rural do Rio da - Janeir 
'RAJ), scontecids nos dias 

, 10 @ 11 de agosto. As 
Maris  Campos 

do Departamento de 
i Doméstica da Uni- 

idade Fluminense), Valéria 
ina - (coordenadora do 

), Gigole Olivoirn (da drea 
lvimento Humano) 

| Banavenuto (da área 
Vestusriol recepcio- 

peolas professoras Aurorn 
chefe do DED/UFY. 

Vidigal Guimarses, coor- 

densdora do curso na UFV; Te- 
reza Angélica; Simone Caldas; 

e Nandi dos Santos Lauro. 

Do encontro resultou uma 
proposta para interchmbio de 

idéias & conbecimentos enire 
rofessores de cada área. 

foa instalações do DED/UFV, 
também foram visitados outros 
pontos do campus da UFV. 
como o Refeitdrio, o Registro 
Escolar, a imprensa Universitá- 
fia, o Departamento de Biolo 
gia e os alojamentos em goral. 

Organismos externos A Inst- 

tuíção, onde atuam economis 
tas domésticas, também foram 
visitados:  Procon, — Creche 
Myrism de Ofiveira, Mundilat. 
Hospital São Sebastião, Lan- 
ches Lu e Servico Autorizado 

Brastemp. 

Núcleo de Educação Ambiental será 

inaugurado 

Sob a coordenação da Co 

missão de Meio Ambiente do 

Departamento de Engenharia 
Fiorestal (DEF) da Universida- 
de Federal de Viçosa e com o 

apoio do Centro Mineiro para a 

Conservação —da — Notureza 
ICMCNÍ, da Sociedade de In 
vestigações Florestais (SIF) e 
do Instituto Estadual de Flores- 

tas {IEF), serd inaugurado, no 

proximo dia 17, às 14 h, o Nú 
cleo de Educagho Ambiental, 
que funcionard no prédio-répli- 

ca da antiga Escola de Flores: 
tas, localizado no campus da 
UFV, A solenidade contará com 
0 presenca de autoridades mu 

nicipais, estadusis e federals e 

representantes das empresas 
associadas A SIF. 

Segundo a professora Ma- 

io das Grogas Ferreira Reis, do 
DEF, o crisgho do Núcieo facii 
tará o desanvolvimento de tra- 
balhos de conscientizaçõo am 
biental, visando & congregação 
de estorços para a melhoria da 

qualidade de vido do homem 
no campo e na cidade. Será 
doda prioridade aos trabalhos 
de conscientização dos estu 

dontos de escolos da 1º e 2º 
graus e, pora methor atingir es- 
w0 objetivo, serd olerecido, no 

em setembro 

mes de setembro. o | Cu 
Treinamento de Mor 
Educação Ambientol 

Os monitores serho treina 
dos para proferir palestras so 
bre o tema “A Fungao das Flo 
restas”, durante o segundo 
semestro deste ano, em todas 
as escolas de 1º e 2 graus do 
microrregião de Vicosa. Outros 
temas como “O Meio Ambiente 
nas Cidades” e “Noções Bási 
cas de Ecologin™ serão apre 
sentados em outras oportuni- 
dades. 

Com a criação desse Nó 
cleo, o DEF espora manter 
atendimento contínuo & sócie 
dade em relação & conscienti 
zação ambiental. As atividades 
do Núcieo serão realizadas em 
conjunto com o CMCN, a SIF e 
o IEF. A inauguração do Nó 
cleo de Educação Ambiental 
marcará a abertura da Semana 
Florestal de 1993, que sord co 
ordenada polo DEF. Na opor 
tunidade, será assinado um 
convénio entre o Instituto Es- 
tadual de Florestas e o DEF, 
com o objetivo de conduzir tra 
balhos em conjunto na dres 
florestal e, também, na ároa de 
educacao ambiental. 

Funciondrios do Banco do Brasil doam recursos 
para o Comitê da Cidadania contra a Fome e 

a Miséria e pela Vida 

O coordenador do comité de Vicosa, Gilberto Paixdo Rosado, 
recebe o cheque do diretor da AABB, Jodo Bosco Lells 

(@ direita). 

O Comitê ds Cidadania 
contra a Fome o 8 Miséria o pe- 
la Vido recebes, de um grupo 
de funcionários do Banco do 
Brasil, n doacio de CRS10 mil, 
como ajuda para suas ações em 
Viçosa. A entrega foi feita no 
dia 25 de agosto, na apência do 
banco, pelo bancário João Bos- 
co Lelis, diretor-sociol da Asso- 
ciagio Atlitica Banco do Brasil 
(AABB), 0 coordenador do 
comitê Jocal, professor Gilberto 
Paixão Rosado, da UFV. 

O dinheiro foi arrecadado 
pela AABB na barraca montada 
no campus da UFV, durante a 
4%, Samana do Fazendeiro, e 
deverá ser ompregado em 
ações do comitê consideradas. 
prioritárias por sous membros. 

Além dessa contribuição, 
um grupo de 64 funcionários 
da agência do banco, em Vigo 
@, vem destinando, mensal 
mente, dois dos tiquetes-re 
feição que recobem para enti 
dades assistenciais e filantrópi 
cas da cidade. No final da julho, 
essos — tíquetes — rendera 
CRS27.820,00, que foram em 
progados na aquisição de 180 
Quilos de arroz, 200.quilos de 
açúcar, 160 latas de óleo e 160 

0. Ésse mos. 
mo grupo de banchrios tem 
contribuido, todo mês, com ro 
cutsos descontados em folha 
de pagamento, também desti 
nados o entidades que atusm 
em Viçoss. 

PuaLlcÁçólss 
DA IUN 

A Imprensa Universitá. 
rialIUN) da UFV editou, recen 
temente. duas apostilas nos 
reas de engenharia florestal o 
tecnologia de alimentos. Os 
trabalhos sdo voltados pora se 
ativídades — acadêmicas — « 
também, para técnicos e pes 
quisadores. As obras podem 
ser obtidas na Coopasul, ou via 
Reembolso Postal, enderecado 
b Diretoria de Material da 
UFV - Setor de Produgiio - 
Campus  Universitirio — 
36570-000 Vigosa, Minas 
Gerais, 

Viveiros florestai: 

Os professores Haroldo 

Nogueirs de Paiva é José Mau 
10 Gomes assinam a apostila nº 
320, intitulads "Viveiros Flores. 

tais”. Os autores, professores 

do Departamento de Engenha. 

ria Florestal (DEF) buscaram 
dar uma visão geral da matéria, 
distribulda em suas 48 piginas. 
São 17 capitulos elencados no 
trabalho: Introdugso, Instalação 
de viveiro florestal; Produção 
de mudas sexuadamente; Tipos 
de recipientes: Substratos e 

preanchimento dos recipientes: 
Adubacio mineral; Irrigação; 

Micorriza; Quebra de darmén 
ja de sementes; Semeadura. 

Cobertura do leito de semes 
dura; Sombroamento: Poda de 

raizes e da parte aérea; Raleios, 
mondas e danças; Rustificacho: 
Seleção; e Avaliação da quali 
dade das mudas. 

Análise sensorial 

O professor José Benicio 
Paes Chaves, do Departamento 
de Tecnologia de Alimentos. 
assina a apostita do nº 321, inti 
tlads “Andlise sensorial 
glossário”, com 28 páginas. O 
wrabalho apresants 279 tarmos 
relacionados com 8 terminolo- 
win geral, com os sentidos, com 
as propriedades e com os mê 
todos sensorinis. A publicação, 
segundo o autor, desting-se 
208 estudantes de graduação « 
de pos-graduacio da área.
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05 30 meihores trabalhos 
serão expostos na Sala Má- 
tio Pedrosa, da Secretario 
Municipal de Cultura, 
os dias 13 0 27 de outubro, e 
03 cinco primeitos colocados 
receborão 

mento  (imprensa Univer 
sitirial, — compreendendo 
ambiente Interno, pontos 
fottes/pontos fracos e refor- 
os. o ambiente extorno, 
ameacas/oportunidades — e 
retorços. O relatório regis- 
trou ainda o levantamento 
do custo do “Jornal da 
uUFV", 

O objetivo geral do tra- 
balho foi diagnosticar a IUN, 
de forma participativa e in- 
tograda, e responder & per- 
gunta bisica: Qual a real si- 
twagho da IUN quanto sos 
Seus aspectos internos e ex 
temos? Já os objetivos es- 

foram: mapear os 
problemas/deficiências — or 
ganizacionais da IUN; ma- 
pear os problemas por áreas. 
afins. identificar os pontos 
fortes e fracos da IUN; e 
identificar ameacos e opor- 
tunidades da IUN. 

... 

Será restizado dia 11 de 

setembro, a partir de 8 h 30 
min, no sala de projeção do 
Centro de Ensino de Ex- 
tensão da UFV, 0 1% encon- 
tro do grupo de usuários do 
programa de computador 

especializ 
elaboração de ilustrações e 
desenhos o, em sua versão 
4, já vendeu mais de 600 mil 
cópina em todo o mundo. O 
encontro é aberto & partíci- 
pação de todos os interessa- 
dos, que devem entrar em 
contato com o representante 
local da entidade, o arquite- 

com tempo máximo de 15 
minutos. 

Não havorá pagamento 
de taxa de inscrição. Serdo 
fornecidos certificados de 
participaçõo nsos presentes 
no Congresso. Maiores in- 
formacdes poderão ser obti 
dos  pelo — telefone 
(0162174-8109 ou na Univer 
widade Federal de São Car 
los - Rodovia Washington 
Lulz, Km 235 - CEP 
13565-905 São Carlos,SP. 

A Sociedade de Investi- 
gações Florestais (SIF) e o 
Dopartamento de Engenha- 
dia Florestal (DEF) da Uni- 
versidade Federal de Vicoss 
promoveram, entre os dias 
24 6 26 de agosto. no Centro 
de Ensino de Extensão 
(CEE) da UFV, o Curso de 
Análise de Regressão: Teo- 
fia e Aplicações em Manejo 
Florestal. 

O curso, que é destinado 
» ongenheiros Morestais que 
stusm no áres de manejo 
florestal @ com pesquisa em 
geral, tom como objetivo re- 
ver é fornacer novos subsi- 
dios para profissionais que 
lidom com anilise de re- 
gressão. 

As autos foram mínis- 
tradas pelos professores Hé- 
lio Garcia Leite, do DEF, & 
Adair José Regezri, do De- 
partamento de Matemático 
(OMA) da UFV, sob a coor- 
denação da Disetoria-Cienti- 
fica da SIF. 

A Escola Técnica Fede- 
rol de Pernsmbuco (ETFPE) 
já iníciou os preparativos 
para a comemoração dos 25 

9ia de Habitação. 
De acordo com n coor- 

denadora do curso de Edifi- 

Materiais Componentes e 
Sistemas Construtivos, Qua- 
lidade na Construção Civil e 
Avalingho Pds-Uso, dentre 
outros. Virios especialistas 
de renome nacional estardo 
prosentes no evento para fa- 
lar sobre esses assuntos. 

simpdsio, cuja programacho 
tord, ainda, uma exposicho 

Cursos — 
O Centwro Fedoral do 

Educagho Tecnolégica do 
Pi stard 

novembro deste ano, as ins- 
crigdes para o curso de 
pos-graduacho em Enge- 
nharia Elétrica e Informatica 
Industrial. 

O programs do curso é 
interdisciplinar, abrangendo 
diferontes aplicações dentro 
das seguintes áreas de con- 
eontração: Engenharia 
Biomédica, Informática in- 
dustrial e Telomática, sendo 
fortemento voltado às ne- 
cossidades do setor produti 
vo. 

As inscrições deverão 
ser feitas no CEFET-PR, na 
Av. Sete de Setembro, 3.165 
- 80230-901 Curitiba (PR). 
Maiores informações po- 
derão ser obtidas no end 
reço supracitado ou pelo 
lefone (041)322-4544, ra 
", 

... 

0 Centro de Hidráulica e 
Hidrologia Prof. Parigot de 
Souza (CEHPAR), do Setor 
de Tecnologia da Universi- 
dade Federal do Parand, es- 
tará aceitando, até a última 
Ssexta-foira do més de outu- 
bro deste ano, as inscrições 
para o curso de pós-gra- 
duação em Engenharia Hi- 
dráulica, em nivel de mes- 
trado, com áreas de concen- 
tração em Obras Hidráulicas 
€ Recursos Hidricos. 

O curso visa b formação 
de docentes e pesquisadores 
de nivel universitério, bem 
como a0 atendimento b de- 
manda de técnicos de alto 
nivel para planejamento, 
projeto, construção o fiscali- 
taçõo de empreen- aaa 

naçõo do curso de Pds-Gra- 
duação em Engenharia Hi- 
dréulica, Caixa Postal 1.309 - 
80001-970 CuritibalPR), 

derão ser obtidas pelo telo- 
fone (041)268-2611, ramal 
26. 

Foi reslizado no Teatro 
Municipal da cidade de Ouro 
Preto, no periodo de 15 a 18 
de agosto, o V Curso sobre 
Poz e Direitos Humanos, 
numa promogdo da Fun- 
dação Cidade da Par, Asso- 
ciação Internacional de Pes 
quisa da Paz (IPRA), Prefei 
tura Municipal de Ouro Pre- 
10 e Universidade Faderal de 
Quro Preto (UFOP), 

Trata-se do único curso 
poriédico sobre Par, no 
América do Sul, promovido 
conjuntamente pela Fun 
dação Cidade da Paz, de 
Brasília, e pela IPRA, que 
mantinha um curso de verão 

em Dubrovwnik, antiga 1u 
gosthvia, antes da 
dos conflitos naquela tegrão. 

0 Curso sbardou o tema 
da “Governabilidade . de 
forma holistica e abrangen 

te, englobando desde seus 
microaspectos, em escala do 

autogoverno pessoal o de 
pequenos grupos, até os go- 
vernos  macionais e s 
questões de governabilidade 
global. 

Seminarios 
O Instituto de Economis 

da Unicamp{SP) promove, 
de agosto a novembro, uma 
sério de semindrios come 
morativos dos 25 anos de 
suas atividades. Serdo três 

distribuidos 

tedores são 
especialistas nos diversas 
éreas da economia. “Novas 

internacional 
rio sobre Ai 

en 
"Economia brasi- 

ira” serão os temos. In- 
formações pelos teletones 
0192)39-3232/39-8300 — ou 
polo fax (0192)39-1612. 

Falecimento 

Luzia Maria Carloto Ta- 
vares, funcionário da Uni- 
versidade Federal do Viçosa, 
falecou no dia 21 de julho, 
no Hospital São Sebastido, 
vitima de embolia pulmanar, 
depois de estar internada 
por dois dias. 

Luria era natural do Vi- 

Gosa e tinha 50 anos. Era ca- 
sada com Carlos Roberto 
Tavares, com quem teve três 
filhos: Paulo Ricardo (18), 
Júnior (15) e Luiz Eduardo 
m. 

Ela foi admitida na UFV 
em funho de 1980 como Au- 
xiliar Operacional, na Pró- 

lotada na Divisdo de Aloja- 
mento da Instituigho, onde 
trabalhava na portaria do 
slojamento feminino. 

Seu corpo foi velado na 
Capela do Hospital São Joso 
Batista o sopultado, com 
scompanhamento de fami- 
liares o vários amigos, às 17h, 
no Camiério Dom Vigoso.





Jornal da UFV = 
IPC-Viçosa de agosto 

da de um a cinco salários 
na área urbane do 

Os o, desses. o que teve 
alta foi Alimentação. 
do 33,75%, influenciada 

Os demais grupos tiveram 
tos da seguinte ordem: 

atingiu 32,09% 
163,22%), cabeleireiro e mani- 
cure (4086%), discos e fita: 
(39,19%), roupas infa 
(3383%), roupas masculines 
30,91%), combustiveis e óleo 
lubrificante (44,38%), transpor - 
te — público. — interurbano 
(30A7%), serviços de laborató- 
to (34,16%), — remédios 
B2.67%), produtos de higiene 
pessoal (30,05'%), eletrodoms- 
ticos (42,32%), utensílios de co- 
zinha (30,56%) e mobilidrio 

2237 
P 

IPC-VICOSA o Departamento 
reafiza suas pesquisas até o dia 
20 de coda més, 

Cesta bisica 

Além da evolução do IPC- 
Vkoss, o Departamento de 
Economia da UFV faz o acom- 
panhamento do custo da cesta 
bésica, definida por decreto-lel 
nº 398 de 30 de abril de 1938 
Em dezembro de 1992, 0 custo 
da cests básica foi de 
CR$506,38 0, em agosto último. 
de CR$4.078,30,0 que represen- 
19 um acréscimo de 705,30%. 

s renda para adquirir os pro- 
dutos componentes da cesta 
básica. Então, o satário minimo 
era de CRS522,19. No mês de 
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Defendidas as primeiras teses do 
curso de mestrado em Geotecnia 

Os engenheiros Décio Lo- 
pes Cardoso e Roberto Lopes 
Ferraz defenderam, recente- 
mento, as duas primeiras teses 
de dissertação de mestrado do 
curso de Engenharia Civil, área 
de concentração em Geotecnia. 
Os dois trabalhos enquadram- 
se, segundo o chefe do Depar- 
tamento de Engenharia Ci- 
VINDEC), professor José Carlos 
Bohnenberger, numa “linha de 
pesquiss ompla do mestrado 
em Geotecnia, conhecida como 
Estabilização de Solos”. Se- 
gundo ele, esta linha objetiva 
visbilizar o emprego dgs solos 
locais, no geral insdequados 
em seus estados naturais para 
emprego nestas obras de o 
genharia, de maneira racional.” 
Os resultados desses trabalhos, 
com certeza, contribuirão para 
# reduçõo de custos das obras 
em questão, em parcela da Zo- 
na da Mata”, conciui o profes- 
sor Bo) 3 

Décio Lopes Cardoso de- 
fondeu sua tese intituloda 
"Contribuição & Identificação e 
Tratamento dos Solos Expan- 
sivos da Regido de Viçosa — 

Mostra Estadual 

de Ciência 

e Tecnologia 
A Universidade Federal de 

Viçosa participará, & partir do 
próximo dia 13, em Belo Hori- 
zonte, da 1º Mostra Estadual de 
Glência ¢ Tecnologis de Minas 
Gerais, promoção de Socretaria 
de Estado de Ciência « Tecno- 

in. 
O turente. cinco, dis, onxe 
Instituições de ensino e pesqui- 
s9 mostrardo, na Assembiéis 
Legislativa, parte do trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
nos duas ároas, em Minas Ge- 
rols. O objetivo da Mostra é re- 
forçar a importância dos inves- 
tmentos na pesquisa cientifica 
e tecnológica, como forma do 
garantir o desenvolvimento 
económico do Estado e a qua- 
Kidado de vida para a sua popu- 

Aproximadamente 100 tra- 
balhos sordo expostos em área 
de 400 metros quadrados, dis- 
tribuídos em cinco éreas de co- 
nhecimento: Ciências Agrárias, 
Ciências Exstas e da Terra, 

protéti- 
pos, amostras e vídeos serão os 
meios utilizados para a Mostra. 

A abertura oficial do evon- 

As teses foram defendidas na sala 8 do CEE. 

MG”, que apresenta os poten- 
ciais e as pressões de expansdo 
de 19 amostras de solo da mi- 
crorregião de Viçosa. Roberto 
Lopes Ferraz defendeu a tese 
“Contribuicdo & Estabilização 
Quimica dos Solos da Regido 
de Viçosa - MG para Fins Ro- 
doviérios e Habitacionais”, em 

Qque estudou o desempenno de 
Quatro solos locais, de ocorrên- 
cias abundantes, visando ao 
emprego destes como camadas 
de rolamento, base e sub-base 
de pavimentos rodoviários e 
como materisl de construção 
de paredes monoliticas o de ti- 
jolos prensados manualmente. 

Teses defendidas na UFV 
ganham prémios nacionais 

Realizou-se om Iihéus, Ba- 
hia, no periodo de dois » cinco 
de 8gosto, o XXXI Congresso 
Anuol da Sociedade Brasileira 
de Economis e Sociologia Ru- 
ral (Sober), sendo registrada 
significativa participação de re- 
presentantes da Universidade 
Federal de Vicosa. 

Além de 27 estudantes dos 
cursos de pós-graduação ofe- 
recidos pelo Departamento de 
Economia Rural da UFV, parti- 
dparam do congresso os pro- fessores Alberto Martins Re- Tende, Aziz Galvdo da Si 
Júnior, Carlos António Moreira 
Leite, Erly Cardoso Teixeira, 
Fátimo Marília Andrade d 
Carvalho, Fausto Miziara, Fer 
nando Antdnio da Silveira Ro- 
cha, France Maria Gontijo Coe- 
tho. Henrique Cruz Filho, João 

dex e Crvócane, Jerk olconti, José. 
Geraldo Fernandes de Araújo e 
José Maria Alves da Silva. 

Foram apresentados 10 
trabalhos científicos e feito o 
langamento de dois livros de 

da UFV, Os & representantes da 

£o À 
missão do Prêmio Ruy Miller 
Paiva, nas coorden do 1ações. 
Prémio Sober, no lancamonto 
da livros e ainda nas secées de 
aprosentaçãõo —de trabaihos 
cientificos. 

A tese de doutorado de Ir- 
ma Baquero-Haeberlin, intitu- 
lads ma  Interpretagio 
Dindmica dos Efeitos da Mo- 
derizaçõo da Agricultura so- 
bre a Erosão dos Solos na Re- 
gião Montanhosa Norifense, 
Colémbia”, foi agraciada com o 
Prémio Edson Potsch Ma- 
galhães pola Sociedade Brasi- 
leira de Economia Rural, por 
ter sido considerada o melhor 
trabalho do ago na área de 
Economia Rural, 

A autora da tese conclulu 
seu curso do doutorado em 
Economia Rural na UFV e fol 
orientada pela professora Só- 
nio Coelho Alvarenga, tendo 
como co-orientadadores o% 
professores Jodo Eustáquio de 
Lima e Liovando Marciano da 

a. 

Prémio Shuh 

Outra tese defendida na 

 do Café em Minas Gerais” 
que recebeu o Prémio Shuh, 
oferecido pela Sociedade Brasi- 
leira de Economia Rural à me- 
Ihor tese do mestrado. 

O trabalho é de sutoria de 

quisadora 
Zélia Teixeira Caixota.
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Imprensa Universitaria participa da 

— VI Bienal Internacional do Livro 

Barbosa e Constanga Chaves 
am a IUN na Bienal. 

universitirias - três dezenas de 
instituições - se deu por in- 
termédio da Associaçõo Brasi- 
leira das Editoras Universitárias 
(ABEU) e fol coordenada peta 
professora Ceres Marques de 
Morses, diretora da Editora di 
Universidade Faderal Flumi- 
nense. A Imprensa Universiti- 

foi representada no ovento 
::1:: revisores Rizele Maria de 
Castro Rels, chofe do Servico 
Editorint Constanca Bezerra 
Albino Chaves: e Edir de Ofi- 

Esta 
ABEU instala seu estande 
bienal, sempre com grande su- 

cesso, que é atribuido pela co- 
ordanadora & criatividade 00 

gam como marca registrada 
em sua bagegem a qualidade 
(no conteúdo, no acabsmento, 
no visuall, a variedade de te- 

quista de um 
que elegeu o estande da ABEU 

Servidores poderão 

vale-alimentação qste mês 

como um dos melhores da V 
Bienal, segundo pesquisa do 
caderno “Idéias” do Jornal do 
Bragil (07.09,1991). O mesmo 
jornal voltou 0 tema este ano, 
fazendo observações elogiosas 
& participaçõo da Associação e 
destacando, entre as obras ex- 
postas, publicações da Impren- 
#a Universitária da UFV. 

Com área de 100 metros 
quadrados, o estando da ABEU 
se transformou no ponto de re- 
ferência —da — comunidade 
acodêmica, durante a Bienal. 
Passatam por oli editores, li- 
vreiros, distribuidores, expor- 
tadores, importadores, agentes 
fiterários e público em ger 

Um dos momentos mais 
significativos da participação 
dos representantes da UFV foi 
o lancamento da mais recente 
publicação produzida pela Im- 
prensa Universitária, Trata-se 
do fivro “Contos e Poemas 
Indditos”, uma coletánes de 
autores diversos feita pela Aca- 
demia de Letras da Vicosa, que 
promoveu um concurso literd- 
tio em nivel nacional, reunindo 
concorrentes de Minas e de ou- 
tros estados. O livro contém 34 
contos e 54 poemas, distribul- 
dos por 338 paginas em bem- 
acabado trabalho grifico 

receber 

assinatura do contrato, » firma 

torá sote dios para 
troga dos vales. Portanto, caso 
não seja apresentado nenhum 
rocurso, tanto o quadro docen- 
té como o técnico-administrati- 
vo da Universidade, até o dia 
16 deste mês, estardo receben- 
do 08 vales. 

Segundo o diretor de Ma- 
terial, engenheiro José Levy de 
Ofiveira, até a data da homolo- 
gaçõo do resultado da con- 

,comência, 369 professores e 
3077 téenico-administrativos 
optaram pelo recebimento do 
vale-slimentação, o qual tem 
vlidade apenas no ano em que 
for recebido. Os vales não-utili- 

Humanos da UFV para que se- 
jam cessa 

O critério de reajuste do 
* 

Plano de Carreira do Servidor Público 
Civil é tema de discussões 

Estruturo des carreiras, 
forma de ingresso, svaliação de 
desempenho, desenvolvimento 
e qualificação profissional, or- 
ganização dos quadros de pes- 
s00l, administração do sistema 
de carreira e formas de implan- 
tação dos planos foram os te- 
mas debatidos em recente en- 
contro realizado em Belo Hori- 
zonte, promovido pela Secreta. 
ria de Administração Fede- 
nl(SAF), O objetivo foi discutir 
2s diretrizes do Sistema de 
Plano de Carreira dos Servido- 
res Públicos Civis da União, das 
avtarquias (inclusive as de re- 
gime especial) e das fundações 
públicas. 

A UFV foi representada pe- 
lo assessor da Reitoria, Marcolo 
de Paula Mascarenhas Ribeiro, 
& pelo Chefe do Servico de De- 
senvolvimento de Pessoal da 
Diretoria de Recursos Huma- 
nos, José Rubons Raposo Fi- 
lho. Do encontro participaram 

representantes de todas »s 
1FES mineiras e do Rio de Ja- 

Imprensa 

Universitária 

tem nova 

logomarca 
Numa criação coletiva dos 

profissionais que trabalham na 
Secio de Artes da Imprensa 
Universtária, fol concebida » 
nova logomarca que irá identi- 
ficor o8 produtos do Órgão. 
Contando com elementos grá- 
ficos, o novo símbolo (foto) 
procura formar uma imagem 
de levern e funcionolidade, 
mais adaptodo aos novos tem- 
pos. 

expondo diversos trabalhos no 
Banco do Brasil, posto da UFV, 
no período de 13 a 24 deste 

Constança emprega a téc- 

neiro, aléóm de outras insti 
tuições, como a Fiocruz, o 18- 
GE, s FCBIA é o INPI, dontre 
outras. 

Em Bolo Horizonte, a UFV 
foi escolhida para representar a 

região nas reuniões finais, nas 
quais será proposto o projeto 
de lei a ser encaminhado pelo 
Executivo no Congresso Nacio- 
nal. Um dos encontros aconte- 
cou nesta semana, de terça-fei- 

ra sté ontem, quinta-feira. Para 
s eletiva participagho da UFV 
nos encontros, além da contri- 
buição das instituições que par- 

ticiparam do encontro em Belo 
Horizonte, a DRH da UFV, com 
base em seu programa de Me- 
Ihorin de Eficiência das Ag 
do Recursos Humanos, solici- 
tou contribuições às comissões 
permanentes do pessoal do- 
cente e dos técnico-administr 

tivos da Instituição e, aínda, & 

Assoclagho  dos Servidores 
Técnico- Administrativos da 

UFVIASAV) e à Associação dos 
Professores da UFVIASPUV), 

Angel Irrazabal 
mostra sua arte 

na Pinacoteca 
Sorá aberta no dia nove 

próximo, às 20 h 30 min, na Pi- 
nacoteca da UFV, a exposicho 
de pinturas do ertista plástico 
uruguaio Angel Irrazabal, nu- 
ma iniciativa da Divisão de As- 
suntos Culturais da Pró-Reito- 
ria de Assuntos Comunitirios. 

Organizada pela coorden 
da Pinscoteca, Sandra 

Galhardo, a mostra oferece ao 
público, até o dia 30 deste mês, 
uma coleção de 25 trabalhos, 
cuis tomático é a abstraçõo. 
Angel Irrazabal, em sua procu- 
ra do “belo”, utiliza o domínio 
técnico, a noção do todo dentro 
da arte e muita objetividade, 
resultando  harmonia Incon- 
fundivel. 

Nascido em Montevidéu, o 
artista vive, atuaimente, em 
Juiz de Fora. Ji participou do 
diversas exposicoes individuals 
€ colotivas no Brasil e no exto- 
rior, Atualmente, afastado do 
público, vem se dedicando & 
viagens e estudos, buscando 
aperfeicoar sua arte. 

O artista, em seu atelier.




